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A LOUCURA 

 Loucura  é  prender-se  em  si.  É  viver apenas  consigo  mesmo.  Entrando  dentro de  si  e  não  saindo  jamais.  Criar  seu próprio mundo. Loucura é construir uma prisão colorida e deixar o outro fora de si. 

 Sem  o  outro tudo  é loucura,  o  outro nos traz sanidade. 



Alessandro Gondim, 2017, p.113. 

Obra: “Homens & deuses”. 
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PREFÁCIO 

 

livro “Poeródia: poesias de um TDAH” é um amplo acervo de mensagens agradáveis, pelo estilo limpo e O fluente que insere por meio da sensibilidade artística do autor sobre temas relevantes para a educação como consciência negra,  diversidade,  comidas  típicas  do  Acre,  família,  TDAH, hiperatividade,  o  que  é  TEA,  Síndrome  de  Down,  queimadas, estações do ano, educação no trânsito, depressão, suicídio e outros. 

A  leitura  destas  poesias  e  prosas  é  aprazível,  e  estimula  o leitor a refletir sobre fatos do cotidiano regional e, ao mesmo tempo, universal, pois transfigura para o leitor imagens e sentimentos que expressam medos, angústias, sonhos, amor, depressão, expectativas e antagonismos, estes presentes na essência humana. 

O  Prof.  Dr.  Elizeu  Melo,  grande  idealizador  e  autor  desta obra, escritor de mais de 12 obras, psicanalista, pedagogo e teólogo, profissional  renomado  atuante  como  professor  mediador  no município  de  Rio  Branco,  apoiador  da  educação  inclusiva  e palestrante sobre o tema, demonstra, por meio destas poesias, uma visão  contemporânea  da  realidade,  essa  sensibilidade  transfigura  a essência  do  artista  em  obras  de  diferentes  linguagens,  gêneros  e assuntos, mas, que nesta obra, explora o imo da vida humana e suas variações. 

Toda  essa  linguagem  poética  escrita  pelo  Prof.  Dr.  Elizeu Melo, mistura-se a de outros autores, especialmente de crianças que expõem  sentimentos  profundos  e  verdadeiros  capazes  de  provocar no leitor o incentivo pela leitura, o despertar pelo desejo de escrever 13 



 

e produzir obras literárias. Essa estratégia literária abre um leque de oportunidades para se descobrir novos talentos capazes de mostrar a arte por diferentes visões de mundo. 

Este livro “Poesias de um  TDAH”  é uma porta  de entrada para  que  o  leitor  adentre  em  um  mundo  amplo  e  atual,  onde diferentes temas se misturam e induzem a uma viagem que parte da arte  para  a  vida.  Assim,  este  trabalho  estimula  a  valorização  dos artistas  locais  e  serve  como  ferramenta  pedagógica  para  ser explorada pelos estudantes e profissionais da educação. 




Joaquim Oliveira de Souza 

Mestrando pelo Programa de Pós-graduação em Educação / UFAC. 

Gerente do Departamento de Educação Especial/SEME. 
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Parte I

HISTÓRIA REAL DE UM TDAH: 


uma DOR faraônica  
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ssa é uma síntese de uma história verídica, cheia de sofrimentos, desafios e superação. Era 1981, em um E município do interior de Rondônia, que se chama Ouro  Preto.  No  verão  do  ano  citado,  nascia  uma  criança  que  foi chamada de Manassés. 

Manassés vem  de uma família muito  simples, camponeses, porém,  seu  pai,  tinha  outra  atividade.  Era  pastor.    Após  seu nascimento,  tudo  parecia  ir  bem,  pois  Manassés  tinha  dois  irmãos mais velhos, ele era o mais novo (“aparentemente”, o xodó do pai). 

Após  cinco  anos,  Manassés  ganhou  um  novo  irmão,  Benjamim. 

Agora ele tinha três irmãos. 

No  ano  seguinte,  Manassés  começou  a  enfrentar  suas primeiras dificuldades na escola. Manassés não gostava de estudar, pois tinha seus motivos, porém, seu pai desconhecia. O pai se irritava e dizia: “Eu não estudei, mas você vai estudar. Fiz uma promessa a mim mesmo, todos os meus filhos serão doutores”. 

A  partir  daquele  momento,  Manassés  começou  a  ser espancando  pelo  pai,  pois  eram  constantes  as  reclamações  da professora, pois a professora dizia: “Manassés NÃO quer aprender, escreve  devagar,  troca  as  letras  e  NÃO  completa  as  atividades,  e quando  faz,  faz  errado.  Seu  filho  nunca  presta  atenção  nas explicações.  Mas  brincar,  ele  sabe! ”.  Por  conta  disso,  o  pai  de Manassés o espancava com ripa, (madeira bruta), e algumas vezes, o pequeno Manassés passava semanas sem ir à escola, pois estava todo roxo, machucado de tanto apanhar. 

Seu  pai,  logo  começou  a  questionar  e  fazer  comparações, 

“porque  você  NÃO  é  como  seus  irmãos?  Seus  irmãos  são comportados, inteligentes, obedientes, esforçados. Mas, você! É um jumento, um animal que só me faz vergonha”.  A mãe de Manassés, dona Maria das dores, não aguentando mais vê o filho sofrer, tentava em  vão  defender  o  filho.  Pois,  seu  marido  Ritler  a  maltratava também. 
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O  pai  de  Manassés  era  pastor,  e  sempre  levava  seus  filhos para a igreja. Os irmãos de Manassés ficavam sentados ao lado da mãe,  e  Manassés  tinha  que  lavar  os  banheiros  da  igreja  (templo), varrer o terreno da igreja e outras atividades que seu pai lhe obrigava a fazer. Se Manassés terminasse de executar todas as atividades antes do culto terminar, seu pai, o pastor Ritler, o colocava de joelhos na frente do altar para humilhá-lo diante do público. E dizia em voz alta: 
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